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RESUMO 

 

A produção de maracujá é adequada às pequenas propriedades, no entanto, há declínio da 

produtividade em função dos altos custos relativos. Há necessidade de se viabilizar a produção de 

maracujá e ainda desenvolver técnicas ao cultivo dessa fruteira tropical. Três híbridos de 

maracujazeiro foram lançados pela Embrapa e apresentaram alta produtividade na região do 

cerrado além de resistência a doenças. Entretanto, o maracujazeiro amarelo apresenta grande 

exigência nutricional que confronta ao nível tecnológico e renda dos produtores. Logo existe a 

possibilidade de que o consócio entre guandu e maracujazeiro amarelo pode ser uma opção 

viabilizadora à sua produção. O feijão guandu tem sido muito utilizado em vários sistemas de 

cultivo com muitas vantagens. 

 

Palavras chave: fixação de nitrogênio, híbrido, cobertura vegetal. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O maracujá-amarelo (Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Degener) pertence à Família 

Passifloraceae, ocorre principalmente na América Tropical e as espécies comerciais têm origem 

amazônica (WINKS et al., 1988). Atualmente o Brasil é o maior produtor mundial de maracujá, 

com produção em torno de 615 mil toneladas e área de aproximadamente 45 mil hectares segundo 

IBGE (2008). A grande importância da cultura do maracujazeiro no Brasil se baseia no volume de 

frutos produzidos, e no emprego de mão-de-obra, avaliado entre 112 a 272 dias homem/ha/ano 
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sendo, então, uma atividade ideal à agricultura familiar ou pequenas propriedades (PIRES & SÃO 

JOSÉ, 1994), (AGRIANUAL, 1999; 2002).   

 

O MARACUJAZEIRO (Passiflora edulis) 

 

Apesar de ter vários fatores favoráveis ao desenvolvimento da cultura, nas últimas décadas, 

vem ocorrendo o decréscimo da produtividade, em 1990 foram 12,5 t ha-1, contra 9,9 t ha-1 no ano 

2000 (IBGE, 2002). Entretanto o potencial produtivo do maracujazeiro é de 65,21 t ha-1, com a 

utilização de genótipos superiores, em condições ideais de cultivo (MELETTI et al., 2000 apud 

FALEIRO 2006).  

Inclusive, a Embrapa Cerrados lançou recentemente três híbridos denominados “BRS Ouro 

Vermelho”, “BRS Sol do Cerrado” e “BRS Gigante Amarelo (COSTA et al., 2008). De acordo 

com Junqueira et al. (2007), os dados de produtividade e tolerância a doenças referentes aos 

híbridos desenvolvidos apresentam grande potencial, principalmente para  a região do Cerrado. 

Dentre as linhas de pesquisa para a cultura do maracujá, é citado por Faleiro et al. (2006) a 

necessidade de se estudar adubação, calagem e técnicas de consórcio a fim de sanar dúvidas 

frequentes dos produtores, tais como: quanto, como e quando aplicar fertilizantes, os efeitos da 

nutrição na qualidade dos frutos e técnicas de adubação verde. 

 

O FEIJÃO GUANDU (Cajanus cajan) 

 

Por sua vez, o guandu é uma planta perene, arbustiva e ereta podendo atingir até 4 metros 

de altura conforme citado por Nene et al. (1990) e Costa et al. (2001). Algumas variedades de 

guandu podem ter tolerância à escassez hídrica e toxidez por alumínio (MARIN, 2008).  

Conforme Caceres & Alcarde (1995), o guandu ainda apresenta sistema radicular 

agressivo, profundo, bem ramificado, o que o torna capaz de se desenvolver em condições de 

estresse, podendo acumular quantidades significativas de nutrientes no solo. Queiroz et al. (2008) 

observaram melhoria nas propriedades físicas do solo, após 2 anos de consórcio de milho com 

aléias de guandu (e de gliricídia), ocorrendo redução da densidade do solo e maior 

macroporosidade. Carneiro et. al. (2004) também verificaram o aumento na biomassa de 

microorganismos solubilizadores de fosfato. 

Os microorganismos do solo podem atuar na mobilização do P, diminuindo sua fixação 

(PAUL & CLARK, 1996). Diversos nutrientes são liberados no solo quando a biomassa 



IV Semana de Ciência e 
Tecnologia do IFMG Campus Bambuí, IV Jornada Científica, 

06 a 09 de dezembro de 2011. 
microbiana tem suas membranas rompidas por variações ambientais e ou interações com a 

microfauna (BUCHANAN & KING, 1992).  

O guandu pode produzir 11 t ha-1 de matéria seca, incrementado 283 kg ha-1 de N ao solo 

em um período de 5 meses (ALVES et al., 2004). É possível que o maracujazeiro necessite de 

apenas 100 kg de nitrogênio ha-1 ano-1 (BORGES et al., 2003). Com altos níveis de N no solo, o 

maracujá pode ter maior área foliar, reciclando mais nutrientes, apesar de que maiores níveis de 

crescimento vegetativo podem prejudicar sua reprodução (MENZEL et al., 1993).  

A física do solo também deve ser considerada quanto à produtividade do maracujazeiro, 

visto influenciar a sua arquitetura radicular (VANDERPLANK, 1996). No trabalho de Queiroz et 

al. (2008) foi observado redução de densidade do solo e elevação da macroporosidade em resposta 

ao sistema de consórcio com aléias de Guandu e Gliricídia. Também referido como arado 

biológico na agricultura orgânica, o Guandu poderia romper camadas compactadas tipo “pé de 

grade”, por apresentar sistema radicular agressivo, profundo e bem ramificado. De acordo com 

Caceres & Alcarde (1995), a adubação verde com guandu pode disponibilizar nos solos 

quantidades consideráveis de nutrientes (N, P, K, Ca, Mg e S).  

Souza et al. (2002) verificaram que quando a temperatura ambiental atingiu o valor 

máximo de 37,5° C, o desenvolvimento dos grãos de pólen foi prejudicado. Conforme o estudo de 

Souza et al. (2002), as altas temperaturas podem afetar facilmente o desenvolvimento ou o 

amadurecimento dos grãos de pólen do maracujazeiro. A taxa de viabilidade polínica deve se 

manter satisfatória, pois em maracujazeiro-amarelo, um número inferior a 190 grãos de pólen na 

superfície do estigma pode resultar em frutos anômalos (RUGGIERO et al., 1996). Esse problema 

poderia ser amenizado com fundamentos de Von Osterroht (2002), em que o cultivo de 

leguminosas cobrindo a área de cultivo é capaz de diminuir a incidência dos raios solares, 

reduzindo a temperatura média do solo. 

 

CONCLUSÃO 

 

Há necessidade em se reduzir os altos custos relativos do cultivo de maracujá e fornecer 

dados técnicos aos produtores dessa cultura.   

O feijão guandu promove maior disponibilidade de nutrientes no solo, através da ciclagem 

de nutrientes e fixação de nitrogênio atmosférico.  
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